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Decresceram, hontem, na cidade calma, os boatos terroristas

Lampeão contínua o "raíd" vandalíco através dos sertões
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0 Interventor do Piauhy baixou um decreto suspendendo o Código Civil!
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Um quadro doloroso para a dignidade bra
sileira: LAMPEÃO ! ,i

0, :^

K

RIO, 27 — (AGENCIA INFORMADO-
RA) — Não ha noticias de Lampeão e seu
grupo. As ultimas informações em torno
da acção dessa quadrilha rubra davam conta
de scenas horrorosas praticadas pelos facino-
ras no interior bahiano, nas immediaçÕes de
Jorimoabo (?) — onde assaltaram uma fa-
zenda, commetendo dois assassinios. A situa-
ção dos sertões é de absoluta desgarantia, es-
tando as populações afflictas.
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A POLÍTICA DOS EMPRESTI-
MOS EXTERNOS

RIO, 27 (A.B.) — O "Gio-

bo, bordando considerações a
respeito da divida externa, pu-
blica um estudo comparativo
dos serviços de juros com rela-
ção ás rendas prováveis de ca-
da Estado. O Amazonas, que ha
longos annos não resgata os
seus compromissos, consumiria
de juros cento e noventa e qua-
tro por cento de suas rendas an-
nuaes.

Os Estados do Pará, Mara-
nhão, Rio de Janeiro, Paraná, S.
Paulo, Bahia e Districto Fede-

ral, dispendem. de trinta a ses-
senta por cento de suas rendas
com o serviço de juros. rPor ahi
é fácil imaginar-se o <|ue tem
sido para nós a politica dos em-
prestimos externos. O\total de
juros pegos pelo Brasil, todos os
annos, sobe a mais de seiscen-
tos mil contos. Si o producto
dos empréstimos tivessem sido
gastos em obras de real mereci-
mento, o nosso dever seria le-
ve. Grande parte dos empresti-
mos que nos escravisam, porém,

ÜÇAO dc outu-,
facetas inte-

da mentalidade
de muitos salvadores, ar-

vorados, por motivos partida-
rios, em chefes de Estados.

Os jornaes indígenas, uma
vez por outra, noticiam actos
adiminstrativos de certos inter-
ventores, verdadeiras pilhérias
de almanacks.

Entre as Unidades da Federa-
çâo, que cultivam esse gênero
leve de governo, está o Piauhy
a provocar, pelos disparates do
seu governante, gostosas garga-
lhadas.

Foram, a principio, deporta-
ções de magistrados e demis-
soes de desembargadores, Sob
os fundamentos ma>'S exóticos e
í úteis. r

Agora, porém, o sr. Humber-
to de Arêa Leão culminou no ri-
diculo, com a publicação de mn
dos seus últimos e chistosos de-
cretos — o relativo a demarca-
ções e divisões de terras.

O ineffavel marinheiro, cu-
nhado do sr. Mathias Olympio,
acaba de suspender, no territo-
rio do seu Estado, disposições
do Código Civil Brasileiro.

E fêl-o, de uma'penada, de-
clarando suspensasvjas acções de
demarcações de terras particu-
lares.

O caso merece registro como
índice de uma mentalidade, cu-
jas luzes allumiam) para rege-
neração de costumes da Pátria
Velha, uma vasta porção do ter-
ritorio nacional.

O amoravel interventor do
Piauhy suppõe que pode, no
exercício do cargo que occupa,
declarar sem effeito dispositi*»
vos de leis substantivas.

Não se apercebe que a Consti-
tuição Provisória mantém de pé
as relações de direito privado,
como as que se referem á pro-
priedade particular.

Tornar inexistente o direito
sobre o domínio eqüivale, neste
momento histórico, o começo de
sociálisação da propriedade ter-
ritorial.

E assim é que se está rege-
rierando o Brasil!

; delles como bem entendiam.
Nessa altura escreveremos a

palavra "roubo" sem nenhum
receio de injustiça ou calumnia.

DO BAILE, PARA O RIO
S. PAULO, 27 (A.B.) — O

interventor de São Paulo, coro-
nèí João Alberto, deixando o

foram gastos de modo suspeito, baile em honra ao general Ita-
senão criminoso, pelos antigos lo Balbo, ás 4 horas da madru-
chefes das olygarchias esta-' gada, seguiu de automóvel para
duaes, que punham e dispunham o Rio de Janeiro.

LEGÍVEL
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A viagem mysteriosa.
o ii

GRAÇA ARANHA MORREU!

0 
Brasil acaba dc perder, com o desapparecimenlo

de Graça Aranha, um dos mais allos valores da
sua mentalidade artística.

Graça Aranha foi o grande, o inconfundível'éni-
mador da inielligenccia moderna, no Brasil. QuandoMarínetti chegou ao Rio, com o seu futurismo Halia-
no, que fora, aliás, uma reacção chefiada por Papini,— jà encontrou uma consciência literária revoluciom
naria e avançada, sabendo distinguir entre Marinclti
e as correntes propulsoras do pensamento vanguar-
dista europeu.

E esse trabalho de plantador de. idéas, de bondei-
rante da Nova Esthetica, dinâmica e. profunda, dc-
veu-o a mocidade brasileira a Graça Aranha, que des-
bravou o caminho dos preconceitos acadêmicos qu¥se levantavam, como muralhas de granito, obstruindo
a estrada ao passo largo da nova geração.

Ninguém se esqueceu, ainda, da attitude por elle
assumida, ao regressar dos centros europeus de cui-
tura, trazendo a Idéa Nova, em plena sessão solenne
da Academia Brasileira de Letras, rompendo com os
seus pares para se collocar ao lado dos moços do
Brasil.

Graça Aranha foi, em verdade, o grande espirito
renovador e revolucionário da pátria mental — dessa
revolução espiritual que sempre preconizou, na his-
toria dos povos, os movimentas renovadores do valor
político.

Chanaan, Malazarte, Esthetica da Vida, Viagem
Maravilhosa — eis a obra fundamental do seu espL
rito, polarizado no primeiro e no ultimo dos seus
livros: Chanaan e Viagem iMaravilhosa: o idealismo
e a acção.. , ,

COMO SE DEU A MORTE DO GRANDE ESCRIPTOR

EIS, 
no laconismo da informação telegraphico, o quadro final

dessa brilhante existência: I
RIO, 27 — (A. B.) — Pouco depois de meia noite, de hon-

tem, falleceu, nesta capital, o escriptor Graça Aranha, causando
a sua morte dolorosa surpresa nos círculos sociaes e literários.
Graça Aranha foi victimado por um edema pulmonar, tendo
morte quase fulminante, pois, até ás dez horas, conversara com
diversos amigos.

OS ÚLTIMOS DIAS DA SUA ACTIVIDADE
RIO, 27 — (Aí. B.) — Apesar do adeantado da hora, em quese deu o facto, os jornaes noticiaram a morte do grande escri-

ptor Graça Aranha, recordando a sua carreira literária. O "Cor-
reio da Manhã" escreve: "Os seus amigos e admiradores sabiam
que ha muitos dias o grande romancista se achava enfermo.
Elle mesmo, aos que lhe pediam noticias da sua saúde, respon-
dia que estava sendo victima dagrippe traiçoeira. Ainda ante-
hontem Graça Aranha tinha podido se interessar pelo primeirojury da Fundação que lhe tomou o nome e que teve nelle um
grande enthusiasta e á qual elle deu ttido que era de esperar do
seu idealismo creador."

RIO, 27 — (A. B.) — O "Jornal do Brasil" registrando, com
surpresa, a morte de Graça Aranha, fala largamente sobre o es-
criptor e da importância da sua obra, accentuando a sua grandeinfluencia no movimento modernista brasileiro.

N. da R. — O jury da Fundação Graça Aranha concedeu o
zeu primeiro premia ao romance "O 15", da illustre escriptora
cearense senhorita Rachel de Queroz.

ULTIMA HORA
«•ja»****»RIO, 27 — (I) — Realizou-se com extraordinária concur.

rência o enterramento do escriptor Graça Aranha.
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A CELEBRE ENTREVISTA
UM

O GENERAL JUAREZ TAVORA espoz aos jornalistas as suas idéas
sobre os fins da Revolução. O seu programma. Repro-
ducçao tachygraphica iitteyral.

(Do *Moroal du Commercio")

JUAREZ ism VKM M# |
KIO, 2»(A,B.) «Correu o

boato de que o etpítâo Juart*
Tavora jwrtíiia hoje jiara o irar-
te, a bordo do "Rodrigues Al-
ven", Fomos, porém informa-
dos, em caaa de aua familia, que
a partida ainda nao eata fixa-

Si

AS VANTAtíKNH K OH IN- prietarín de todaa as riqueza» do
CONVEMKNTKS UA C?0N-

CíBSAO POU
Estou com o contracto aqui e

li-o lijelramente, ESttou, no em*
tanto convencido de que o ar.
Ford nâo ê culpado dos malea
dessa contracto. Elle quer ex-
piorar a borracha c disso podo

lub-sólo.
Ora, exactamente a zona do

Brasil em que ha mais probabi-
lidade de ae encontrar jajüdaa de
petróleo è a xona do Tapajós;
nao digo que a Empresa Ford a-
hi se tenha inatallado visando ja
futuros descobrimentos; em to*
do o caso, o governo devia tm*resultar beneficio para mrno ^ t0 Jt ^ uma mecU.

paiz por que até agora esse ia-.da n^t0 lx.cliuníldíl| a du nado.dustita já conwtou nesse em- im!hft ilu daa jazida8%preendimento milhões da, Interronipldo ])or uma ^^
gunta sobre a acção do sr. Josédollures. Acontece |>orém que o

contracto é apenas de 99 annos,
grava até nossos bisnetos.

Eu ;¦!•'» que os contractos
nâo devem cravar senão a ge*
ração que os assigna; poiim
esse está feito e assignado. Res*
ta ao governo actual obter, den

America, o General Tavora res-
ponde:

r— Mmha impressão é que o
dr. José Américo está acertan*
do muito na maneira dc encarar
os problemas de seu Ministério.
Por exemplo, na questão da In

tro do possivel, uma revi3âo ra- spcctoria das Obras Contra as
zoavel dentro desse documento; gec*,^ -3^ inspectoria, in-
obter por exemplo . que suas stallada aqui, era muito bem or-
cláusulas sejam revistas de 33 ganizada mas tinha um pequenoem 33 annos. Ninguém sabe o defeito; — o de realizar muito
que poderá ser o BrasU daqui a lK)UCa c0ü}a> Tinna beIlos gabi.um século nem o que serão nes- netes# fazia mappas muito bons,
sa época as pretensões doa Es- COnsuraia cerca de doze mil con-tados Unidos. j**.os p^ ann0t>< mas estou de

A extensão da concessão é e- acc0rdo com o Ministro, é me-
norme; são 50 kilonietroa de *hor 

que ella vá para um dosfrente por 25 de fundos. Estados do Norte, para o Cea-Alem disso ha no contracto rà ou para a parahvba e ali semuitas cláusulas em contraste; installe mais humildemente pa-algumas trazem real beneficio ra que os doze mil contos de seu
para o BrasU, mas ha algumas orçamento possam ser applica-sobre as quaes o governo deve doSj de fact0f em obras ^^dizer francamente ao sr. Ford as se<-cas>
que a sua honorabiüdade de go- Assim as popUiações nordes-verno nao permitte acceitar. , tinas ficarão mais satisfeitas

Emfim, é uma questão de es- por que essas populações são
tudo. Uma cláusula diz que a muito simples; suas aspirações
empreza pôde explorar madei- limitam-se a pouco. Ellas que-
ras; está muito certo. Outra rem que lhes dêem água. Ora,
cláusula permitte explorar todas a Inspectoria fazia trabalhos ad-
às industrias extractivas; mas mira veis, muito sábios, mas da-
uma diz que a empresa fica pro- va muito pouca água.

Rafo-80, em seguida, a deta-
lhes technleos sobre aa obras
contra as seccas, lamentando
que se tenham chegado a em*
pregar milhares de contos dc
réis na construcção de fio aéreo
para transjrarto de material o
outros trabalhos preliminares
sem se haver verificado a exis-
tencia do fundo para a construc-
çáo tí«? barragens, que agora te-
rão de ser transferidas para ou-
tros logares com perdas toaaes
das obras já feitas.

Attendendo a outra pergun-
ta dos jornalistas presentes, re-
fere-se á acção do sr. Irineu
Joffily, no Rio Grande do Nor-
te, declarando que tem recebido
sobre elle numerosas queixas,
inclusive a dc se deixar influir
pelo sr. Café Filho; mas não
podendo julgar por simples de-
nuncia, reserva-se para apre-
ciar as verdades dessas aceusa-
ções durante sua próxima via-
gem ao Norte. E acerescenta:"Estou convencido de que o
sr. Irineu Joffily é um homem
pessoalmente sério. Durante
toda a campanha, foi um gran-
de propagandista da revolução.

(Continua)
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ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos
-©-

Or. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de eau*

sas eiveis e-criminaes, em qual*
quer parte do Estado.
Endereço: Credito Popular S.

José
R. GUILHERME ROCHA, 15

Forialeza-Ceará
(103—30 sgs.

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

Cia. Industrial de Aloodão e Óleos
END. TELEGR.: M CIDÂO

IGUATÚ > FORTALEZA & SOBRAL
(28

SO" ESTE MÊS--1
Uma roupa de casemira por 180$00l) mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-TItINCHEIRAS — 8

N. 203

A CONHECIDA
ALFAIATARIA JOB

ao principiar o prospero anno de
1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortiménto de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.
-»

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

¦—  - ——————————————————

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.

RUA DO IMPERADOR N. 219
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

N. 305

BHRHBE CEnTRHü
POSTO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS
E' o unico estabelecimento no gênero que dispõe de appa-

relhos apropriados para a elevação de carros até a altura de
2ms. 20, podendo os trabalhos de lubrificação, serem executa-
dos á vista dos proprietários.

218 —Rua Cel. Bezerril — 21fr

Proprietário): —GUILHERME ALENCAR FILHO
298—

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-
do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de
Saúde Publica.
VIDRO, 4$000 PHARMACIA THEODORICO

120 — Rua Major Facundo — 120
(295
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CURA DA G0N0RRHÉA
GONOSOL p o melhor medicamento até hoje conheci-do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 — Major Facundo — 120

(294

Unico recebedor para o Ceará

orío da Moda"nmp
de ISAURO IMTEN

f-*t(_JA MAJOR RAGUNDO, 163 171
P»reço para revendedores» pela tabeliã

da fabrica

L.m __!_¦__wmwm mm m —i

N. 175
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m\m\mil reis ouro, para effeitos alfandegários, alcançou, hontem, a cifra de 6$048. No governo
Bernardes, a cotação máxima attingiu ao algarismo de 6S008. E' possível que, em breves dias,

o mercado importador já não soffra o guante dessa situação insupportavel para a economia nacional.
\. 225r

A situação do funccionalismo publico
x\\\\lm

Náo houve nem haverá reducção de vencimentos

RIO, 27 (A.B.) — Os jor- Repartições que tão mereciam
nalistas de Mrviço no Ministério a confiança do Governo decahi-
do Interior divulgaram que o do. como |>or exemplo, a Conta-
ministro Oswaldo Aranha de-uioria Central da Republica, U-
clarara. a respeito do funeciona
lismo publico, que, bem ao con-
trario do que sc propalava, o
Governo Provisório nfio reduziu
os vencimentos dos funeciona-

veram os seus vencimentos au
gmentados e equiparados aos
funecionarios de outras Reparti-
ções.

As reducções necessárias o

Conferências na Egreja
Presbyteriana

O rev. N. Cortez, pastor da
Egreja Presbyteriana local, pe-
de-nos a publicação do seguin-
te:"Hospeda-se em Fortaleza
presentemente o Presbyterio do
Norte, concilio da Egreja Pres-
byteriana do Brasil.

Haverá no Templo á rua S.
Madureira conferências sobre
assumptos de sociologia e de re-
ligião, de quarta-feira a domin-
go. iniciadas ás 19 horas, pelos
pastores membros do concilio.

Nessas conferências será 'a-

preciado, á luz das prophecias
da Biblia, o desenrolar dos a-
contecimentos politico-sociaes
do mundo hodierno.

O vendaval de paixões tres-
loucadas que convulciona a so*»
ciedade universal, no momento
tem raiz no materialismo reinan-
te, na irreligiosidade, na falta
de fé e do temor de Deus, no a-
bandono da religião de Christo,
de amor e de paz. .,.

Jesus Christo é o Principe da
Paz, e o amor de que foi exem*
pio, vivo, morto e resuscitado
deve regular a vida dos homens
na sociedade.

A humanidade tresmalhou e,
arredía da Cruz, sulca o mar
tempestuoso da rebellião, da du-
vida, da confusão e do desespe-
ro.

Certo intellectual russo, atheu,
affirmou ha "pouco ser o athe-
simo responsável pela anarchia
da Rússia bolchevista e disse:"Taes e como eu é que fizeram
a Rússia de hoje. Nós, os a-
theus, é qne somos culpados de

nos. nem fez corte no funecio- imprescindíveis que ao Governo
nalismo, antes pelo contrario, os' competia fazer, já foram publi-serventuários que trabalham cm| eadus cm Decretos especiaes.

toda esta tcrrivel desgraça
miséria..."

A religião de Jesus Christo
offerece remédio aos males mo-
raes e espirituaes das collecti-
vidades humanas. Na formula:"A César o que é de César e a
Deus o que é de Deus deve as-
sentar a justiça dos que gover-
nam, como a obediência dos que
são governados.

Abrirá a serie dessas confe-
rencias o rev. Bezerra Lima,
moderador do Presbyterio, na
quarta-feira, 28, ás 19 horas,
sendo após iniciados os traba-
lhos do concilio."Signaes dos Tempos" será o
thema do orador do dia."

OJSOVO INTERVENTOR DQ
PIAUHY

RIO, 27 — Affirma-se que o
sr. Pires Rebello está inclinado
a acceitar a interventoria do
Piauhy.
ACCORDO POSTAL ANGLO-

BRASILEIRO

RIO, 27 (A.B.) — O Dire-
ctor Geral dos Correios baixou
a seguinte circular ás adminis-
trações postaes do Paiz: "Para
os devidos fins, communico-vos
que, em virtude do. accordo ad-
ministrativo recentemente con-
cluido entre a Inglaterra e o
Brasil, as correspondências de
qualquer procedência destina-
das aos consulados britannicos
no Brasil e consulados brasilei-
ros no Reino Unido da Gran-
Bretanha serão, dora em dian-
te, incluídas em saccos especiaes
e dirigidas aos chefes dos res-
pectivos consulados. Esses sac-
cos especiaes não terão nenhum
privilegio e apenas transporta-
rão a correspondência que te-
nha pago os devidos portes pos-
taes.""

ALMANACK i
DA PARNAHYBA

O titulo acima é também o
de um bem feito annuario que
vimos de ler, cujas paginas di-
nn excellentemente do bom
gosto do seu colieecionador.

Parnahyba. u importante cl-
dade piuuhycnse. honra e gloria
do seu Estado, tem, nos sra. B.
S. Lima k C% que ha 8 annos
vêm fazendo aquella publicação,
um dos grandes empreiteiros do
seu progresso, que que, a uns e,
outros, mandamos us nossas fe-
licitações.

Illustrado pelos lápis jà con-
sagrado dc J. Adonias, Nesta-
bio e Araújo, o "Almanack da
Parnahyba" teve, nas officinas
do sr. Meton Gadelha, um dos
factores do seu grande êxito.

A capa do optimo annuario, é
uma allegoria ao mallogrado"Porto de Amarração", porto
que é o grande anecio daquelles
nossos vizinhos, sempre promet-
tido e nunca realizado. J. Ado-
mas deixou alli, estereotypada, a
paciência muçulmana do piau-
hyense, a vêr navios... mas
longe da sua barra, que, afinal,
tem água, como as dos outros.

"Patria-Nova", pois, se con-
gratula com os editores e com
os autores do "Almanack" que
vimos de lêr.

Novo deliquio cambial

Club dos Diários
NOITE CAIPIRA %H3

Mane Paco-Paco avisa a quem interessar possa:

1.° — Na sua festa de sabbado, 31 do corrente,
para evitar superlotação indesejável, o convite ou in-
gresso será rigorosamente exigido á entrada mesmo
d'aquelies que têm o habito de esquecer o ingresso no
outro bolso.

2.° — Que os que dansam, saltam e espinoteiam
devem comparecer em traje de gala, isto é, vestidos a
matuto para que não se envergonhe com as modas de
agora, o seu compadre Mane Chique-Chique.

3,° — Que a festança começará de facto ás nove
horas, ou como dizem agora ás 21 horas. E' preciso
aproveitar o tempo que é curto.

RIO, 27 (A. B.) — O
mercado de cambio abriu
em condições enfraqueci-
das. Os Bancos operando
com tendências para baixo.
O Banco do Brasil saccou
a 4 9|16 e os outras a
4 33 i 64. Na reabertura, o
mercado esteve ainda mais
fraco, descendo o Banco do
Brasil para., a taxa do
4 17|32 e os, estranjeiros
para 4 112, dollar 10$910.
Fechou frouxo. O merca-
do do café funecionou em
condições estáveis. Typo
sete cotado a 17$500 a ar-
roba. O mercado do algo-
dão funecionou com pe-
queno interesse, obedecen-
do á seguinte cotação: Se-
rido, 30$500 a 31$500;
Sertões, 26$G00 a 29$000;
Ceará, 2.5$500 a 28$000;
Matta, 25S000 a 27$000;
Paulista, 25$000. O mer-
cado do assucar funecionou
mal, com tendências para
baixa. Sahiram 10.558
saccas, ficando em stock
392.043.

ELOGIOS AO CAPITÃO
BARATA

RIO 27 (A.tt.) ¦— O ?'Cor-
rriu ua .M.n.h.i" pui.lt. .i a §e~
gtdnte tu:»i, <»:

"O Int-mcèítoi- do LMudo doí
Parra baixou um ueereto regu-j
lundo o UU|>anto de exportado
e abolindo o relativos aos pneus
»* artigos de bonracha qm- forem
ínbricuUos com a boiTtcha dt*
uroeeüeueiu do Auia/om.s. Con-
sidera min-s,- que um fcfe.
sem capital preclnu dur gurun-
tias de lucros certos aos que ali
forem empregados, assegurando
as coitdieoe.i üe êxito uo produ-
cto uuciouul. em eoncurrencia
ao similar estranjeiro, só os'
iiivope»*» ainda, nào viram que o
maléfico imposto dc exportação!
ulgeinu os pulsos dus Colônias.f
Abolido esse imposto, nem por
isso deixa o Estudo de auferir)
suas vantagens."

MÜLHERZINHAS DE CA-
BELLO NAS VENTAS

)0(
I

Dizem que são as peores.
Mas o Cantai, o Raymundo

Cantai também diz que nasceu"curado" até de cobra jarara-;
ca. ;

Maria do Carmo e Antonia]
Martins são duas "innocer.tes
moradoras para as bandas do.
Bemfica, onde o Cantai foi-ter.

Por dá cá aquella palha, o
Raymundo inquinou-se de "va-
iiente", arregaçou a manga da
camisa, e desandou o braço por
cima dos olhos da do Carmo e
da Martins, que foi aquelle sal-
seiro.

Também as duas, num pacto
de vida e de morte, voaram nu-
mas achas de lenha e tocam a
fazer dos lombos do Cantai ta-
boa de bater roupa.

Foi pau como o diabo.
Era só: zup, zup, zup, zup!

quando o 80 e o 105, qúè não
gostam de ver estrago, chega*?
ram e recambiaram a tropa pa-
ra a in.

Uma hora da tarde. O sói ti-
ma.

Já é ter gosto.
•**) t<.

%é *% 1 i 1
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O NOVO MECHANISMO

S. PAULO, 27 (A.B.) —O
•'Diário Nacional" informa que o
sr. Marcos de Sousa Dantas, se-
cretario da Fazenda de São Pau-
lo e ^residente do Instituto do
Café, seguiu hontem para o Rio
de Janeiro, acompanhado do Se-
cretario particLilar do interven-
tor federal, a fim de entregar ao
chefe do Governo Provisório o
plano elaborado pelo Conselho
Director do Instituto do Café,
relativo ao mechanismo para a
liquidação dos stocks a ser ad-
quiridos.

|0 DESTERRO PARA FER-
NANDES NORONHA

RIO, 27 (I) — O "Correio da
Manhã" interpella o governo so-,
bre em que ficou o desterro dos
communistas para Fernando de
Noronha, estranhando a iner-
cia governamental nesse senti-
do.

— DR. —
ALBERTO SILVA MILFONT

CONSULTÓRIO:
Rua Cel. Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

A XxUAiyUEj
ERENOVADA

TRAGÉDIA
RIO, 27 (I) — Pessoas che-

gadas da Parahyba descrevem
episódios dolorosos verificados
nas zonas conflagradas pelas
seccas.

Os famintos devoram até re-
ptis, morrendo envenenados.

ACÇÃO CATHOLICA
A Hiblia não prohUx» o uso das

imagensf
(CONTINUAÇÃO)

Mas, que imagens, que eseul-
pturas probibe aqui Deus pelo
ministério de Moysea?

Prohibc imagens e esculptu-
ras de deuses estrangeiros, pa-
ra serem adorados, como os ado*
i... ..ui os gentios ou paguos: Ju-
piter, Marte, Mercúrio, Vcnus,
Diana, etc. Eram essas ima-
gens, essas csculpturas, esses
deuses estrangeiros, deante dos
quaes se prostravam os pagãoa
e idolatras da antigüidade, e
que Deus prohibiu e condemnou,
como também a Egreja de Deus
prohibe e condemna.

Tâo certo é isto que o proprio
Deus autorizou a formação de
imagens de ouro, representando
Cherubins, para serem colloca-
das sobre a arca santa. (Exod.
cap. 25 e 37).

(Continua)
NOVO GABINETE FRAN-

CEZ
PARIS, 27 (A.B.) —O novo

Gabinete ficou assim constitui-
do: primeiro ministro, com a
Pasta do Interior, Pierre Lavai;
Justiça, Leon Berard; Estran-
jeiros, A.ristides Briand; Guer-
ra, André Maginot; Marinha,
Charles-Dumont; Aeronáutica,
J. Dumesnil; Instrucção Publi-
Ca, Mário Koutand; Finanças,
Pierre Flanam; Orçamento,
Francisco Pieti; Obras Pubilcas,
Maurice dé Ligne; Trabalho, A-
dolpho Landry; Commercio,»
Louis Rollin; Agricultura, An-
dré Tardieu; Pensões, Augusto
Charpentier; Saúde Publica, Ca-
millo Blaisot; Telegraphos, Cor-
reios e Telephohes, Charles
Guernier; Colônias, Paul Hei-
naud,e sub-secretarismo do Tou-
rismo, Gaston Gerard.

A ESCOLHA DE LUCIANO
VERAS

RIO, 27 (A. B.) — Depois
que o dr. Irineu Joffily tele-
graphou ao capitão Juarez »Ta-
vora pedindo demissão, de ma-
neira irrevogável, do cargo * de
Interventor Federal do Estado
do Rio Grande do Norte, o no-
me que primeiro surgiu para
substituil-o foi o de Luciano Ve-
ràs, õ qual procurou o titular da
Pasta dá Viação para declinar
do convite, asseverando prefe-
rir ficar' no Rio, no desempenho
das fLincções do seu cargo. Pas-
sou-se, então, a cogitarde outros
nomes, quando Luciano Veras
resolveu voltar atraz, acceitan-
do o convite. ,

Agora, porém, surgem outras
difficuldades. Tanto Juarez Ta-
vora como José Américo deAl-

j meida, ministro da Viação, têm
recebido innumeras cartas pro-

l testando contra a escolha de Lu-
! ciano Veras, como elemento
| pertencente á política decahjda,
frueto da protecção de Juvenal
Lamartine e José Augosto J

Hoje, o Titular da Pasta da
Viação deverá ter uma confe-
rencia com o capitão Juarez Ta-
vora, a respeito do dr. Luciano
Veras, o qual é ainda o cândida-
to que reúne maiores probabi-
lidades.
*, -¦¦-... 
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IUO/46(A.B.)--Almpren.
aa saúda a volta de Luaarde,
hoje, á Chefatura de Policia,

da qual se achava afastado, cm
virtude do estado de saúde de
sua fühinha, victima de lamen-
Uvel desastre de automóvel na
estrada de Petrópolis.

**A N>ite" estampando o cli-
ché ae Baptista Luzardo, na pri-
meira pagina, di* o seguinte:
"Luzardo, na execução do seu
programma como chefe de Poli-
cia, mostrou tão nitida compre-
hensão diante das difficuldades
deste momento e tamanho di-
ccrnimento na defesa da ordem
social, que assume proporção
de grande vulto, tornando-se u-
ma figura central do regime re-
volucionarlo. Homem de parti-
do, consagrado na tribuna e nos
campos dc batalha, pela sua elo-
quencia e pelo valor de sua es-
pada, postas em defesa de seus
idéaes, Luzadro teve a virtude
de considerar-se compromettido
com a nação, pelo que lhe pro-
mettera como propagandista.
Elevado ao poder, elle procura
realizar com inflexibilidade suas
promessas dos dias dos comi-
cios e das refregas parlamenta-
res. Por isso mesmo, para o
cumprimento intransigente do
seu dever, o illustre riogranden-
se soube se collocar, na Chefa-
tura de Policia, acima de qual-
quer preoccupação de ordem
partidária. Luzardo, como chefe
de Policia não é o correligiona-
rio a serviço do despeito dos
companheiros de bandeira; é a
autoridade responsável pela vi-
da, bens, direitos e garantias da
sociedade em que se fundem to-
dos os partidos. O revoluciona-

;AM DE PREFERE
ESPECIAL AGUARDENTE VELHA

_ _. Preâideneia* comp*-^

_ a, ,...„.. M______i !"-_**, ftir ü

_^**-^«é^_^-W|IS***_,s^ ' """^tí?**1**^. ^
Mm$**7f~& " t_______5___^!^
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a-**r írdrral,

,» wntem..** o.» <•««_-* «•"•
O ir. intí^ntor Mr-nl¦*» [ ur *»&ZJ&?S^E£.

rrtra e rrancweo rn*****-* *****
m mato, que seguiram, hon-
Smp.ni i?«**'«»• •- »**P''b""
ea.

douomftjürKranei^oMünie
negro, ajudam** de ordens aa
Presidrncw. visitar o sr, des-
«mbargador Abner de VUP»
cellos, que se encontra lígrira-
mente enfermo.

O mesmo auxiliar da Presi- ^pm^AM-SE 
EM I-t»

deneia aparentou, em nome do -._._*,*
• ___.____'__ Jf __8i r____fe 1 **» intl .t*.»

HOTÉIS E PENSÕES

interventor federal, cumpri
mentos de boas vindas, ao sr,
capitão Orlando de Assis Ba-
ptista. actual commandante do.

TALK2A
Palace Hotri:
Arthur Mourano, Mario Car-

P*»*?-"- G. ***** - *£**;
ptista. actual commandante wpwjj;-' Travha, de Sobral;
h BC. rTlemen«e chegado m. o C. Tra>ta, «BOP
do sul do pai-__ n£S_Btt-*l _.

Atad. o mc«no auxiliar da M^'^^^!^:
Pn-aidenua, *#MMa^_|g*£ 

£™0 dtt Cutha de Vi-
'cosa; Francisco de Vasconcel-

los, de Tiauguá; Manuel Alcides
primentos do sr. interventor fe-
deral ao sr. Walter Barroso, pe-
la decorrência do seu annlvcrsa-
rio natalicio.

RECEBIDA E ENGARRAFADA POR

P. ROCHA & FILHOS

PRAÇA DA ESTAÇÃO, 23

FORTALEZA ** g

Osr. major Francisco Monto- tH^JS2i^_í__m*o. aiudante de ordens dal sé Frota Portella, de Sobral.negro, ajudant

de Aguiar, de Cocai*
PctiHâo FamUiar:

Horacio Nogueira, de Ico; Jo-
*n*;*i". «juvin.i^ >•»*- ... .-- •¦

ari S

rio que commette desordens,
não passa para Luzardo de um
desordeiro. Seus olhos não dis-
tinguem pela côr das divisas po-
liticas, mas pela condueta so-
ciai. Luzardo, na defesa da so-
ciedade, não teme affrontar a
inimizade dos elementos extre-
mados."

Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido) (278

1 00 $000
Um costume de brim branco HJ,de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA — 34

N. 264
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FUNDO DE REEMBOLSO

Credito Mutuo Predial
DE

CHAVES & OIA.
MATRIZ EM MARANHÃO

Afim de mais agradar e satisfazer os nossos íllustres prestamistas, re-

solvemos de Fevereiro em diante, pagar 0 flindO de reembol-
SO, por ChaiUâdaS, em vez de sorteios.

Está, portanto, mais uma vez patenteado o nosso critério

NÃO ILLUDIMOS
A única Sociedade que, até então, tem REPARTIDO OS SEUS LU-

CROS com os seus associados
NSCREVI

FILIAES EM TODOS OS ESTADOS

EI-VOS!...
AGENCIAS EM TODAS AS LOCALIDADES

FILIAL EM FORTALEZA
Rua Marechal Floriano Peixoto, 256
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DEQA DO CEARA

RECEBEMOS 
a aejnilnto com*

munlcaçloi
IHmo sr, redactor da "Pa-

trla-Nova",
Nesta

Tenho a honra de communi-
car a v. a. que, em acmm de
Assembléa Geral, realizada no
dia 4 de dezembro do anno pas*aado, foram eleitos e hoje em-
pousados os novos corpos diri-
gentes da Caixa Protectora dos
Trabalhadores da Capatazia da
Alfândega do Ceará, para o an-
no social de 1931, ficando assim
constituídos:

Presidente, Manoel Alcxan-
dre Cardoso; vice-presidente,
Horacio Rocha; 1» secretario,
Arthur Jayme; 2* dito, José Pe-
reira de Góes: thesoureiro, Sa-
bino Clemente Pires; orador,
João Monteiro da Silva.

0 üireilo e o Foro
Cartório de orj.lwo*

No Inventario de d, Maria
pmjjtapâta para wieio, e boletim
da Eüeola Pinto Macliado. aecu»
anulo 103 atumnua matricula. ^^ B^rra. o juU niwtiei-
**¦:. . pai da 2* vara mandou tomar•Mvnidodia — OeonselheUjfpj. imm m ultimas declara-ro Joãti Kraiup Ferreira oom- ^ au mVvmat iame, Oücar be-
muttícando haver drompenfea* ^rm ^ Araújo,do a miasUo de que fôra in-cum-:' _ A ^nuora Jos«pha Tei-
bido de visitar o dr. José Aeeio- xmm Xavier requereu «Ivan
ly, soeio benemérito,

Bteablo VeUotO, chefe do dis**
tricto telegraphico desta capital,
attendera promptamente, a so*
licitação do "Centro", em favor
da sua escola.

Tratando-se da cnmraemora*
çâo do 27- anniveraario desta
sociedade, no dia 8 de fevereiro,
ficou resolvido que fosse convi-
dado iiara fazer uma conferen-
cia, naquelle dia, o dr. Walde-
mar Falcão.

Director da semana — Foi no-
meado o conselheiro Manoel dos
Santos.

Bihliothcca — Pela familia do

jpara retiiar na Delegada Fiscal
us juros da caderneta n, 21.0*10,
em nome úo seu fatkcido mari-

O mesmo conselheiro com-; ^ ]mm da caderneta a, 21.610mumeou, também, que o sr. dr.em nüme dô ^u fcdkcido mari
do, Arwtiiies Xavier Plrea.

O alvará foi eoncedldo.

padre Valdcvino Nogueira, foiDirectores — João Lúcio de offcrccido um volume dos dis-
Queiroz João Feliciano Catolé, I curs0s proferidos por aquelie
Franceuino Dias de Sá, Felicio erudito sacerdote
de Oliveira, João Nunes Soares g^. docntC8 

'_ 
AchaiMee Antônio Cordeiro Sobnnho acamado8 os seguintes* Ray-Supplentes - Çypnano AI-!mUndo Ribeiro de Lima, Isaiasves Bezerra José Nicolau da Quintin0 Mai ^torúa Noguei-Silya Juho Rocque de Araújo,.* de AbreUf Theodorico Caval-João Baptista Solon Vicente cant Antonio Lucas de Souza,Feliciano da Coatee João Pedro aarindo ^^ de g^ e Jo-da Silva 

j- 
a) Arthur Jayme,'^ Pompeu de oliveira.Io secretario. Voto de pegar __ Foi iançado

CENTRO ARTÍSTICO CEA- i cm acta. pelo falleciménto do
RENSE consocio Adelino de Castro Cos-

ta, e mandado, pelo Conselho
Sessão do dia 25 de janeiro j Administrativo efectuar o paga-

I mento do pecúlio a que tem di-
Presidente, João França Fer- j^q a viuva do pranteado con-

reira; secretario, José do Nasci- socioYmento. J Nada mais havendo a tratar- Acta — Lida e approvada. f0j encerrada a sessão.
Expediente — Cartão do con- ————

sócio benemérito, dr. Francisco' Perguntaen *> nSCSTS_!S. i,a em propogar o seu negocio, em an-rraao, communicanao a trans- nunci0a. pois fazei como o americano
ferencia de sua residência; umá pratico. __

I

AVISO AO COMMERCIO
A "Empresa ÁGUAS DO ITORORO, de

Santos — E. São Paulo, tendo resolvido es-
tender os seus negócios para o nosso Estado,
vem recomméndar ao commercio do Ceará
os seguintes artigos de sua especialidade:

ÁGUA MINERAL ITORORO' j
Extrahida das vertentes das rochas do

Itororó. — A ÁGUA MINERAL ITORORO'
é recommendada pelos melhores médicos de
Sâo Paulo, ás pessoas que soffrem de moles-
tias do estômago e intestinos. — O seu uso
facilita a digestão e estimula o appetite;

ÁGUA SODA E GUARANÁ
ITORORO'

Estes produetos, nâo temem, absoluta-
mente, a concurrencia dos demais que se
vendem no mercado, devido não só a sua

puresa e sabor, como também pelo seu per-
feito engarrafamento.

LIMONADA E ÁGUA TÔNICA
ITORORO5 ,

São também artigos de primeira ordem

que vêem conquistando enorme acceitação
em todos os mercados para onde teem sido
exportados, graças as suas propriedades re-
mis +«o /-> oemp*ríirta; fabricação.

NOTA: — Todos os produetos da bM-

PRESA ITORORO' se acham expostos á ven-

da nas principaes MERCEARIAS, BARS CA-

FE'S E PENSÕES desta Capital, e. podem
ser adquiridos no varejo por preços muito

inferiores aos dos seus congêneres.

0"PAPAGAIO"
VIROU BICHO

)0(—~
, l

Coamo José de lima, vulgo
"Papagaio", é pescador e reside
no Alta Mira, lugursinho que jà
creou fama em ruindade.

Domingo, alli pelas 8 horaa
da noite, jâ um tanto ou quan-
to truviscado, elle e o aeu collega
de profissão, Francisco Dantas,
começaram a se estranhar.

Dantas, mais equilibrado, nu-
mas das vezes, deu um empur-
rão no outro e a discussão aze-
dou.

Mas nào teria azedado de to-
do, se o Chico, debicando do
"Papagaio", não lhe gritasse:

Dê cá o pé, louro!
—¦ Ta qui — o "louro" velho

"fastou" o pé atraz, deu três
voltas e meia no jucá e baixou a
madeira com vontade.

Pau comeu, mel desceu e o
porrette lascou-se meio a meio.

Tome mais outra: buff!
mais outra: buff!, emquanto o
Dantas procurava uma banda de
tijoilo, que nunca acertava o ai-
vo. . m>.

E quando a coisa já estava
mesmo no duro,chega a patrulha
da Marítima e resolve a ques-
tão.

Resultado: o que apanhou foi
atraz de remédio, com a cabeça
rachada e o braço esquerdo
cheio de echimoses, e o "louro"
engaiolado, para os necessários
effeitos.,"Papagaio" quando se arre-
pia.._.j

CREDITO MUTUO PREDIAL
Derlaramo* aon nmnm digno* prtjtamjl*

ta*, que somente forneceremon lm. VIAS DB
CADERNETAS REMIDAS, apóa prévia pu-
biicação official. pela imprcnua, provando a
PERDA DA Ia. VIA; aaaim como denta data
cm diante, só entregaremos ua prêmios aos
seu* IcKitimoH dono», ou representante» le-
UttCH.

Fortaleza, 27 dc Janeiro de 1931.

CHAVES 6c COMPANHIA

ÜIBt_RHüI5mü...
Vultoso sortimento de MEIAS em cores da Moda.

Slock variado dc GRAVATAS. PERFUMARIAS. LEN-
ÇOS da marca "Pyramid" de lindas padronagens —
Deposito de LINHAS, Mascaras, Cartolirthas e ar-
tigos para Carnaval, etc, tudo recentemente recebido,
encontra-se

N' A LIBERAL
á travessa das Trincheiras, 9

N. 325

AULAS
DR. CARVALHO JÚNIOR

Lecciona português, francês, inglês e latim.
RUA 24 DE MAIO N. 366

N. 308

-%-~.

Movelaria Porta-larga
J. MONTEIRO

Avisa ao distineto publico de Fortaleza, que está
passando por uma reforma geral, e por estes dias alem
do grande sortimento de moveis de sua fabricação,
apresentará um novo stock de malas, maletas, pastas
de couros, artigos finos e de optimo acabamento, tudo
por preços excepcionaes.

Aguardem.
.137 — RUA BARÃO DO RIO BRANCO — 137

N. 328

Maluco

¦ ¦; !:. '•$ V*.

E' a creatura que tem tosse,
rouquidão, enfraquecimento nos
pulmões e não Usa o vinho de
iodo antimoniado da "Pharma-
ciaMAMEDE". (333

APRENDA A RESPEITAR,
CABRA!

Esse Francisco Lopes Vianna
tirou o dia de hontem — plena
2.a-feira — p'ra, descontar o je-
jum de cachaça do domingo, ai-
li na rua Tristão Gonçalves, on-
de entendeu que devia curtir a
carraspana. <

Foi p'ra lá, naquelle estado
melindroso, sentindo faltar ter-
ra nos pés e toca a dizer incon-
veniencias de todo quilate.

Nisto, uma senhora chamou-
lhe a attenção para a falta de
respeito.

Foi peor. O Vianna entendeu
~*.-..-* vAa Anna nnnlmmr. dfi SeU

jaez, e a resposta foi um gesto
que não se pode repetir, por in-
decente.

Dalli mesmo, contando 3 por
! 2 e achando a rua estreita, o im-
prudente foi esbarrar, devida-
mente pegado pelo cós, no pos-
to policial.

De dia, meus senhores. A's
11 horas!

GUARDE ESTE ANNUNCÍO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123. ;,„

ifi.t'Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

DR. MIRANDA LEÃO
¦ 

i ,¦*,_¦¦• '

Ex-assistente do Instituto de Protecçâo
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANCAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"

Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua
São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, li-
cando a sédé social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 26 do corrente.

S.L. PEDROSÂ
I N. 200
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O 
governo da Reuublica Nova mandou imprimir mais 50.000 contos de notas, para perfazer o

- total de 100.000 que se permilliu emitlir pelo decreto que reabriu a carteira de redesconto,

do Banco do Brasil. Eis ahi um acto muito commum na Republica Velha. E é a isso que se es-

lá chamando "a sábia politica do governo provisório"... Venha depressa, sir Otto Niemeyer.
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AO PUBLICO pratico das cousas, porque nào
tem base u sua justificaliva de-

Para o Snr. Cícero Leite ler. ante dc um ataque grosseiro,
.... sem prova c sem razão.

Por muita deferencia ao pu-, (> |ne|| m$ln, a|||| Dr# Fer.
blico tomei a ingrata tarefa de m|mles *r,lvon| Jfofafâú Pre-
responder por meu irniao Padre siden|e do Esla(lo> conhece a a-
Vicente Bezerra, digno Prcfei- cU|a..-lo do padre Vicente Ue-
to de Aurora e seu estimado vi- zerra cm Aur<ml| t, imijU, Sí,i,e
garip, a cartirque ss. lhe dirigiu qi|ÍIIllos sacrifícios tem elle fei.
pela aGazeta dc Noticias", de 2.i %Q co||ocar a lerra de Cicr-
do mez corrente, com muita in.i__ T *,„ nn rwrime t\.x ordem.
solencía e crescida descortezia,
vazada em fundo despeito e en-
volta na mais recantada felonia
matuta.

Quem conhece o Padre Vicên-
te Bezerra sabe do seu despre-
hendimento e excedivel altruis-
mo c incomparavel abnegação e.
jamais acreditará na ruidosa
aceusação que ora lhe faz ss.

Ninguém melhor de que ss.
sabe do que vae se passando em
Aurora, cuja administração,
moldada no espirito de ordem e
caritativo do seu virtuoso vigário
e digno Prefeito desfrueta, nes-
te momento, incontestavelmcnte.
muita ordem, tranqüilidade e
principalmente honestidade ci-
viça.

Somente ss. se lembraria nes.
ta hora histórica de, recordan-
do o passado, evocar á reminis-
cencia os tempos ominosos do do
minio dos Paulinos, Arrudas,
Pavões,, Lampeões, Macedos e
parte de Leites, em Aurora, e a-
gora ligal-os a convivência do
Padre Vicente Bezerra, quando
ss. naquelles tempos, não se a-
fastaria tanto de certa conviveu-
cia e nem os anathematisava
tanto...

Aurora não está tão infeliz
como ss. pensa e quer que este-
ja, porque assim seria ss. macu-
lar a reputação de amigos seus
muitos que ali exercem com o
Padre Vicente Bezerra honrosos

|ro Leite no regime da ordem,
luetando estoicamente para inte-
gralisal-a no regime do traba-
lho, da moralidade c prosocri-
dade.

Nos ominosos tempos dos Ar-
rudns, dos Paulinos. dos Zé Car-
doso e Lampeão... c que janela,
o Ceará inteiro conhece, quaes
foram as altitudes do Padre Vi-
cente Bezerra, sempre incohfun-
divel no turbilhão das iniquitla-
des que a lampeonada envolveu
b território auroruense. t*

Fique ss. certo de que nen-
hum espirito de mandonismo es-
treito nos anima a interferir em
política do interior porque, mer-
cê de Deus, muito melhor passa-
riamos sem ella.

O que nos liga a esta attitu-
de são deveras de lealdade.

Fomos, embora partícula mi-
nímâ. dos que sempre luetaram
pela emancipação desta terra
querida de nós todos e, ao lado
do illustre Interventor Federal
nos acostumámos ao estoicismo
de uma lueta permanente con-
tra os dominadores cruéis do
Ceará, quiçá do Brasil. Agora
com a responsabilidade que nos
cabe da situação que collocou no
supremo commando, a nosso in-
tegro chefe, nos julgamos no de-
ver de zelar por sua obra de en-
grandecimento do Estado, e,
sem preoecupação de baixa po.
litiquice intrigante velar pela

I A hfctoria de UnipeiUi t imii*
to escabrosa, melhor seria •>*..
nAo rccordal-a porque a estrada
de Aurora ii Apudy e sinuosa e
esta asslgnalada por marcos in-

'deleveis, testemunhos inconfun-
jdiveift dos grandes heroe«. que
por ali passaram...

NAo $ a situação de Aurora
que, actualniente, pertuba o

| senso «le ss., c nem ss* acredita' -rn- o Padre Vicente Bezerra se-
ja capaz de so.coníundir com os

Iscus amigos o inimigos como
! Paulinos. Arrudas, Lampeões,
. Pavões, etc. O que muito vem
| atrapalhando os cálculos dc ss.,

jé não se ter feito a seu contento,
um certo municipiosinho, mes-
mo com o desprestigio tia poli-
tica de Lavras, somente para lhe

I dar maior írapafia tie politico va.
jloroso, victima incomparavel das
1 perseguições dos Augustos, anti-
ijjos dominadores dc Lavras e,
| para nunca mais deixar ss. o
Ceará em procura da Parahyba,
abandonando em Alagoinha ne-
gocios seus desinteressados c,
lá por fora, se dizer perseguido
atrozmente. Fique ss. sabendo
que o Padre Vicente Bezerra não
tem culpa disso. Continua no
mesmo ponto onde o coUocou a
situação revolucionaria no Cen-
rá e sempre no eterno objectivo
seu tie fazer o bem, custe o que
custar sem perder a serena com-
postura de humilde sacerdote,
servidor ás coisas de Deus e nun-
ea compactuando com os que ap-

A CELEBRE ENTREVISTA
m^mm^mmmmmmmm. || ||*
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Uma da» razoes por que o
combatem é, a meu vêr, absolu- 0 ar. general Tavora obser-
tamente aem razão: — a de nâo Vft qye ^mi,nie ao Ministério do
ser riograndense do norte. Creio Trabalho compete dar providen-
que isso é até um bem para a c*ag ncggc gemido. A elle sc de-
collecüvidade riograndense. O ycm dirigir os interessados. E
Rio Grande do Norte é um Esta- accre8CCnta:
do muito pequeno. Ha ali ape-; __ "QUt.ro, porém, rectiíicar
nas quatro ou cinco familias um l0 que mc tQ\ attribuido.
com verdadeiro prestigio e que Eu n-0 disse que julgava ne>
todas já deram presidente e ccssari0 suspender a immigra-
constituíram oligarchia no Esta- 

Ç.Q ^ a julgar dispensável.
do. De modo que, agora, a situ- NâQ djsge nem podja penSar si-

milhante coisa. O Brasil é um
paiz despovoado: não pôde dis-

que, agora
ação é a seguinte: — quando
uma dessas oligarchias está no
poder as outras quatro estão na gar 0 c*emento da immigra
opposiçâo e é muito dificil ao ..
governo defender-se da opposi-
ção em taes condições.

Retere-se a outros detalhes
da politica rio grandense do
norte e, interpellado sobre a

ção. Mas nesse momento, a exis-
tência dos sem trabalho, que é
no Brasil uma coisa quasi ina-
creditavel, toma necessária es-
sa providencia, embora com ca-

norte e, ínterpeuaao suu.c a racter provigorio; torna tanto
questão cio mate, recorda que o ¦ 

maig necessaria quanto
dr. Lindolpho Collor, já disse

entre
os sem trabalho, ha grande

qual a attitude assumida pelo maioria de brasileiros. Compe-
governo brasileiro diante das . aQ govcrno empregar
providencias argentinas '

verdadei

pois. ao governo empregar•ovidencias argentinas, com i todog Qg mdog para galvar egges
respeito á exportação da her-. nacionaeg. seria um verdadei-
va" brasileira. í ro crime que o governo commet-

O dr. Porto da Silveira cite^ ^ ^^ de gimilhante si.
o que a esse respeito conseguiu i . ^ defendesse o traba-
quando dirigia o serviço de pro
pagando do mate, por conta do
governo do Paraná, e pede aov"  . . . i governo au rui «um, c pcuc ««

plaudiam os innominaveis cri. j °eneral 
Tavora que patrocine

mn« t\n< bandidos oue em Auro- ° , , mj~m.„z~ A*mes dos bandidos que em Auro
ra nem sempre ss. despresou.

Maranguape, 27 de Janeiro de
1931.

Dr. João Augusto Bezerra

cargos de confiança, mais por integridade da boa reputação do
complacência do Virtuoso Pre- j nobre Presidente que os nossos
feito do que por merecimento de desejos e de todos os revolucio-
ss> nários dignos collocaram no ma-

Com tudo seria de grande a- gno posto de chefe do governo
proveitamento que em publico cearense.
firmasse ss., em documento ex
pressivo de que maneiro o Pa-
dre Vicente Bezerra vive em Au-
rora governando mancommuna-
do com bandidos do grupo dos
Paulinos, Arrudas, Pavões, Zé
Cardoso, Lampeão.

Accusações desse jaez tem eu-
nho de gravidade e muito deve
interessar o integro Presidente

Foi indelicada e por demais
astuciosa a alegação de ss.
quando se refere a tapiação fei-
ta pelo Padre Vicente Bezerra
illudindo amigos seus.

Nisto está synthetisada a ar-
gucia do missivista querendo fa-
zer joguete com o cargo de Pre-
feito de Aurora como se aquil.
lo ali fosse uma sua feitoria que

O APPELLO PRO--FLAGEL
LADOS

RIO, 27 — "A Noite" appella
para o governo, no sentido de
voltar as vistas para o nordes-
te, soecorrendo as populações
flagelladas.

O SUPREMO E JUAREZ
RIO, 27 (I) — Soubemos de

fonte autorizada que o decreto
sobre a reforma do Supremo
Tribunal Federal está dependen-
do do "piacet" do general Jua-
rez Tavora.

BEBEU, DISSE NOMES
FEIOS E USAVA ARMAS

Quando o guarda Arthur Bar-
bosa da Silva chegou, o José Al-
ves de Oliveira, "moiado" como
rapoza em torneira de alambi-
que, estava dizendo nomes do j fazem falta a este

junto do governo a adopção do
mate nos quartéis, asylos, etc.

A QUESTÃO DA PORCENTA-
GEM DE ESTRANJEIROS
O sr. Simões Coelho, toman-

do a palavra como representan-
te do "Século", de Lisboa, lem-

j bra que, durante a entrevista
concedida aos jornalistas, no dia
15 de novembro ultimo, o gene-
ral Tavora como que anteviu o
que se ia passar, pois aventou a
necessidade de se deter a immi-
gração, em vista da situação do
paiz. Poucos dias depois, o Mi-
nisterio do Trabalho publicava
o decreto executando essa pro-
videncia.

O sr. Simões Coelho louva
calorosamente o modo como o
Governo do Brasil dedica sua
attenção á defesa dos interesses
nacionaes; communica ao gene-
ral Tavora que, em consequen-
cia da crise do trabalho no Rio
de Janeiro, já estão regressan-
do a Portugal numerosos immi-
grantes, que, na verdade, não

paiz. Ha,

do Estado que, nesta hora de o seu incommensuravel presti-
responsabilidade, é a nossa in-jgio empolgasse todo o valor p >-
disicutivel garantia, previdente,, litico da zona
contra elemento que, por acto ou
acção venha perturbar a mar-
cha serena de sua administração
moralisadora e efficiente.

Aceusação malévola como
esta, a não ser pueril manifesta-
ção de uma fatuidade politiquei-
ra do um matuto besta, sem res.
ponsabilidade, revela uni espiri-
to de conturbador sem o senso

Não menos audaciosa foi a
sua ouzadia querendo mesclar o
seu despeito relembrando a ve-
lha chronica lampeonica na
qual gente que se diz bôa ingres-
sou avaramente e maravilhosa-
mente quando os bandidos e
muitos celebres Arrudas, Zé Car-
doso e outros imperavam por o.
quellas ribeiras.

tamanho do arranha-céo do Pia - 
j comtudo, na lei recentemente

cido. Nomes cabelludos, desses publicada um ponto para o qual
que arrepiam as barbas de um j pede a intervenção do sr. gene-
poste da Light. j ral Tavora, é aquelle em que fi

Eram 22 horas, de ante-hon-
tem, domingão comprido. Mas
o melhor e que o guar-aa nouou
que o de Oliveira não estava de
mãos abanando.

Deu uma busca e arrecadou,
de facto, uma arma de uso pro-
hibido.

O homem estava mal inten-
cionado, e por tudo isto, lá foi
amornar no xilindró, que é lu-
gar de cura infallivel.

O José Alves mora á rua S.
Bernardo.

xa o prazo de 90 dias para em
cada empresa ou casa commer-
mirnl ~mlm Jm J_J_ m. _emi aeja, uc u-jis u-iÇus u nume-
ro dos empregados de naciona-
lidade brasileira. Em alguns ca-
sos é muito difficil estabelecer
essa proporção por causa da
difficuldade em encontrar bra-
sileiros que se queiram submet-
ter aos serviços chamados "pe-
sados".

A' vista dessas difficuldades
aquelle prazo devia ser um pou-co mais dilatado.

lhador brasileiro, com a lei da
proporcionalidade e também
com todas as providencias no
sentido de descongestionar as
cidades.

Isso é absolutamente indis-
pensavel. Durante cincoenta
annos, o Brasil tem que voltar
a ser uma paiz essencialmente
agrícola, como se diz nos jor-
naes, embora isso não represen-
te a realidade de nossa situação.
Com excepção de São Paulo,
Paraná, Santa Catharina e Mi-.
nas, que é tradicionalmente um
Estado agrícola, todo o resto do
Brasil deixa qué os adventicios'
se installem nas cidades porque
não ha uma lei que regule o as-
sumpto.

Isso cria para o trabalhadoi
nacional uma situação insusten-
tavel. Eu não discuto. Acho
até muito justo. Desde que não-
ha uma lei que regule o assum-
pto, é muito natural, muito hu-
mano que cada negociante in-
dustrial estranjeiro proteja e
ampare os seus compatriotas.
Cabe-nos o dever de proteger e
amparar os nossos. Mesmo por
que, em grande parte, a falta
dessa protecção já nos levou á
situação de ser uma paiz de cer-
ca de 40 milhões de habitantes
em que apenas 10 milhões pro-duzem, porque, em geral, os ser-
tanejos, privados de mjeios de
communicação e de todo o re-
PllVOn rtiiA *-» *ã-v-» *»-*- « •*— ^ c proteja u
seu trabalho, limita todo o seu
esforço para comer e comprar
uma tanga por anno, não con-
stituindo pois um elemento de
progresso nem como produetornem como consumidor.

(A terminar)

Nâo seja pessimista, sr. commeTcian-
te. Lembre-se que o annuncio é tndeoo commercio.
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